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RECUPERA˙ˆO E ENERGIA

JiíioGØsar Tôlres Ribeïao
de Recuperaçªo e UtÆtidcdesda Cenibra

partir da illtilua dØcada do

sØculo 11 as empresas du setor de

celulose e papel entraram nluua era

de transformaçªo era esta mar

cada por grande niuuero de fuses

ele empresas e pelo surunento de

fÆbricas de grande porte nas quais
a competitividade e a busca por

melhoras resultados estai cada vez

mais acinacl1PorØm a gararltia de

sobrevivenela dessas empresas nªo

deve estar embalada somente na

incorporaçªo de novas tecnololas

aos seus ativos físicos Tornase es

Se11Cla1 a lOrlilaçª0 Cle prO11sS10na1S
dedicados a operaçªo manutençªo
peSClUlsa e llrOCeSSO COlll o ObjetlV0
constante de otimizaçªo de recursos

e conseqüentemente de custos e

prochitividadelØm disso o mo

nitoramento dos cenÆrios passado

presente e futuro tambØm Ø essencial

para antecrparseÆs oporturlidades

que possam s1uir
Culturalmente o i̇clo de Recu

peraçªoIraft Ø visto como lona Ærea

ele apoio ao processo de produçªo
de celulose e por muitas vezes

Sua lllllCTttlnCla 11210 e CUlllpleta
mente compreendida por todcs Na

realidade o Ciclo de Recuperaçªo
Química Ø o ande responsÆvel pela
vlabiliclade ambiental e econômica de

uma fÆbrica de celulose na medida

em flue consome agllasetotalidade
da matØria Orginica indesejÆvel elo

processo de cozimento ela madeira

e a trlnsfornla em vapor e energia

alØns de prom over a recuperaçªo dos

ulorginicos
s elevados ritmos de produçªo

das novas fÆbricas de celulose possi
bilitaruu ocompleto suprimento de

vapor e eneria para todo o processo

de producªoatravØs apenas da con

cerltraçÆo equeima do licor preto

Isso se tornou possível devido ao

clesenvolviruerlto de novos materiais

e tecnvloiasque permitiram a eleva

çªo da oapacidade dos equipamentos
e dos ritmos de produçªo em solha

L1111Ca Fllelu d0 aiullellti da et1C1e11C1F1

ellergetll8elos prOCeSSOt

MELHDRIAS NOT`VEIS
desenvolvimento de novos

materiais especialmente aços alais

resistentes i corrosªo e temperatu
ras elevacbls desempelllla uru papel
fluxlamental no alunentu ele efici

Œncia erlergØtiea Esses materiais

permitiram a elevaçªo elas pressces
e temperaturas do vapor produzido
nas caldeiras ele recuperaçªo como

tambØm siri concentraçªo do licor pre

to forte de 73u o para gOo vapor

tradicionahuellte gerado em 6 bar a

40 atualmente estÆ disponível
elo itØ 13 bar a 15 ˙C Esses dluls

moilificaçes ele processo sªo respon

Save1S piraU111e11tOSslT11111Cat1vOS lia

geraçªo de eneriaelØtricasflri

cas inseridas nesse contetito possuem

a tªo COlllçada allt0SL111C1e1C11eller

Øtica e a eliminaçªo ele conlbustivels

fósseis dos processos de erlçªo ele

apor e energia
C investimento em caldeiras a111i

liares e em turbogeradores com clpa

ciclade emitia tem se m oshido atrativ u

devido Æ possibìlidade deeraçªo de

elcedentes ele energia elØtrica para

conlerclalizaçªo Tal situaçªo Ø pro

piciada pela abundlncia de resíduos

combustíveis de baixo custo como

CâSCflS Te7e1t05 ïle pellelralllellt0
tlbras d0 tratalllellt0 prlllltrl0 Cle

efluentes lodo biológico madeiras

Orlgllladas ìle aleis gL1e11118daS etC

S iulica etapa do ciclo de recu

peraçªo que ainda depende de uma

fonte etiterna de oonlbustivelfissil Ø

a dos fornos de cal masesperaseque

essa dependŒncia seja pelo menus

nlnlimizada no mØdio prazotirios

trabalhos estªo sendo conduzidos no

intuito de desenvolves conlbustiveis

alternativos para lso em fornos de

cal o que poderÆ ser a modificaçªo
de processo ele maior impacto eccmó

mico para os próximos anos1Iuitos

deles como a utllizac ªo de ases

proverlientes de processos de gasei
tlCaçªO paTClal da b101118RS8 i8 estª0

sendo testados elo plantapiloto
1gU111aS tabrlCaSestl01ro1110Ve11

do a substihnçªo do óleo combustível

eou gÆs natural por lua resíduo elo
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prooessamento do petróleo o coque de

petróleo etcolclneste casogerando
graudesreduçcesde custo Outras tec

noloiascomo a utilizaçªo de borato

desïlio no ciclo de recuperaçªo hr aft

jisªo realidade em alulnas fÆbricas

domtulclo inchlsive no Brasil Nesta

tecnologia parte do licor branco ºfro
duzida ainda no tanque de dissoluçªo
da caldeira de recuperaçªo reduzindo

a necessidade de capacidade da planta
de caustificaçªo e canseqüentemente
d0 101710 ïle Cal

Elll terlnOS alllb1e11ta1S aS Caldeiras

de recuperacªo e os fornos de cal evo

hliranl no sentickl ele reduzir o odor e a

emissªo de m aterial particulado alØm

ile incinerar os gases nªo conclellsÆvels

cliluidos e concentrados

Diante de tal abordagem nªo

seria presunçoso afirmar que a conr

petltivldade dto fabrica depende prin

cipalmente da eficiŒncia de seu ciclo

de recuperaçªo Em tuna a aliaçªo
de cunha estratØgica a eficiŒncia do

ciclo de recuperaçªo pode significar a

gutasuficiŒncia da matriz energØtica e

a ehlll llla ª0 ïl1 eSpOS14ª0 da e111preSR

às fl utuaçesde preço eouescassez de

combustiveìs e energia elºtrica no mer

cadoIssose torna uni diferencial com

pet1t1V0t1i1t01105111olllelltOS ele C17Se

l01110 O iltieVlle1110S agOla iltklllt0
nos momentos de rande crescimento

eCO11o1111CO lOS C1tk11S selllllre ellstea

lressªoforfreços mais elevados eíou

risco ele escassez

Tudo 0 Ce1121r10 ate ailtll ileSGrltO

COI11eIe Ł1S 1ØillrlCdS 111011ernaS de gran

de forte um diferencial competitivo
devido aos bafos custos de produçªo
e gera u1u grande desafio para as jÆ
eistentes o que fazer para manter a

competitividade e sobreviver

Aresposta nem sempre º bvia

e defende de cada fÆbrica Porºm a

essŒncia eleve ser norteada por uma

política ambiental e enerºtica e

por profìssìousis qualificados que

devem buscar continuamente a oti

1111Z8ª0 cl0 prilC0SS0 ele gelaª0 e

distribuiçªo de vapor e enerlae as

oportunidades para minunizaçªo de

SeU CO11St11110 Essas açlese tradu

zem no aumento de eficiŒncia glob71
e na reduçªo do uso de combustí

vels e511eClallilellte Os tossels


